
Florianópolis, 18 de junho de 2004 

CPI da Casan 

Ações 
• • Incl a 

O. E~d:~g:~~ 
José Lago, de 
Criciúma, 

confirmou na tarde de 
quinta-feira (17) à CPI que 
investiga o passivo traba­
lhista da Casan, presidi­
da pelo deputado Dionei 
Walter da Silva (PT), que 
as centenas de ações ju­
diciais movidas contra a 
empresa foram incitadas 
pelo Sintae (Sindicato dos 
Trabalhadores em Água e 
Esgoto de Santa Catarina). 
Lago defendeu os servido­
res em 230 ações e foi o 
primeiro advogado a pro­
mover ações de níveis. 

Inquirido pelo depu­
tado relator, Mauro Mari­
ani (P1v1DB), fez questão de 
frisar ter sido o primeiro 
profissional a patrocinar e 
vencer ações contra a em­
presa. "Eu montei a tese. 
Os outros advogados a 
copiaram em outras ações. 
A primeira ação ganhafoi 
em Imbituba, quando na 
defesa da estatal encontra­
va-se o advogado Manoel 
Nilson Abelardo Rodri­
gues. Defendi 230 ações, 
sendo que 176 eram de 
nível", informou. 

A testemunha disse 
que, após a primeira vi-

tória de ação em Imbitu­
ba, o Sintae enviou ofício 
com cópia do acórdão do 
TRT, para todos os advo­
gados de Santa Catarina, 
oficializando a novidade e 
colocando à disposição 
para aqueles que defen­
dessem a reclamação dos 
trabalhadores. '~quele ofí­
cio em que a empresa con­
fessa que dévia aos servi­
dores e que sumiu ou foi 
rasgado, recebi cópia do 
sindicato. Também quan­
to à questão da homologa­
ção da alteração do Plano 
de Cargos e Salários, o pró­
prio presidente do Sintae, 
Jucélio Paladini, garantiu 
isso e me entregou uma 
cópia com o carimbo da 
DRT. Esse fato do original 
ter desaparecido e nem 
mesmo a Delegacia Regio­
nal do Trabalho conhecer 
o seu paradeiro, é elemen­
to surpresa para mim", ar­
gumentou. 

A pedido de Maria­
ni, o advogado Evandro 
José Lago autorizou a que­
bra do seu sigilo bancá­
rio e fiscal, além de per­
mitir que a assessoria téc­
nica da Comissão efetue 
diligência para acareação 
de cópias de documentos 
com o origbaal. 

Advogados da estatal 
A CPI inquiriu ain­

da os advogados que de­
fenderam a empresa em 
vários processos. A pri­
meira testemunha, Luiz 
Walfrido Nunes da Silva, 
disse que as condições 
dos profissionais que atu­
am na área, na empresa, 
são desumanas e precári­
as. Ele disse ainda que foi 
ameaçado na cidade de 
Maravilha, em plena Jus-

tiça do Trabalho, por um 
ex-servidor e reclamante 
de ação, pois a sua defesa 
e a tese que seguiu des­
montou o que chamavam 
de uma verdadeira indús­
tria de ações trabalhistas 
que havia no oeste 
catarinense. Os depoi­
mentos também foram ou­
vidos pelo deputado An­
tônio Carlos Vieira -
Vieirão (PP) . (CA) 
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rabalhistas foram 
as o S·ndicato 

Secretário da Administração 
é sabatinado por deputados 

As Comissões de Trabalho, Ad­
ministração e Serviço Público e de Fi­
nanças e Tributação, presididas pelos 
deputados Rogério Mendonça - Peni­
nha (P1v1DB), e João Paulo Kleinübing 
(PFL), ouviram nesta semana o secretá­
rio estadual da Administração, Marcos 
Vieira. Na primeira Comissão, cuja au­
diência foi solicitada pelo deputado 
Afrânio Boppré (PT), os parlamentares 
pediram esclarecimentos sobre o 
edital de concorrência n° 105/2003, 
cujo objeto foi a contratação de vigi­
lância eletrônica para estabelecimen­
tos do ensino fundamental da rede 
pública estadual. Na manhã de 
quarta-feira (9), na Comissão de Fi­
nanças, Vieira falou sobre o motivo 
da retirada de tramitação na Assem­
bléia Legislativa dos projetos de 
abono compensatório e da alíquota 
previdenciária. 

Secretário da Administração (no detalhe), 
deu explicações em duas comissões 
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Fazenda e Sindicato 
falam sobre 

beneficios fiscais 
A Comi' ão de Finanças e Tributação. 

presidida fl .10 deputado João Paulo 
Kieinübin (PFL). ouviu. na manhã de quar­
ta-feira (16). o presidente do indifi co rSin­
dicalo do Fi cais da Faz nda). Rqgério 
Macanhão. e o diretor de Administração Tri­
butária da Se .retarla da azenda. Renato 
Hinnin . Eles falaram sobre os beneficios 
lis{;àis concedidos pejo E lado e 'obre o 
mutirão de notificaçõp.5 realizado em empre-
a . de Joinvill .. 
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Adoniran em Florianópolis Embaixador de 
Moçambique 

Foi aqui seu moço/Que eu, Mato Grosso e 
o Joca/ Construímo nossa maloca/Mais um dia/ 
Nóis nem pode se alembrá/Veio os home com as 
ferramenta/O dono mandô derrubá ... (Adoniran 
Barbosa). . 

Muitas pessoas que passam diariamente 
pela avenida Beiramar Norte, em Florianópolis, 
talvez Ímnca tenham se dado conta de que ali, a 
poucos metros da residência oficial do governa­
dor e bem ao lado da OAB, há mais de vinte 
anos, está uma humilde comunidade conheci­
da por Vila Santa Rosa. Nela, os moradores cons­
truíram suas vidas, criaram filhos, se organiza­
ram em comunidade, conquistaram com sacrifí­
cio certo nível de urbanização e dali projetaram 
seu futuro. É a partir desse local e de sua reali­
dade que quero sugerir uma reflexão. 

A área é nobre e, por isso, cobiçada por 
empresas que, há muito, pretendem a remoção 
da comunidade sob a preconceituosa tese de que 
é necessário "limpar" o local. A novidade é que 
a justiça deu prazo de 20 dias para que a comu­
nidade se retire, prazo que está vencendo nesta 
primeira quinzena de junho. O beneficiado com 
o despejo: uItJ:-banco estrangeiro, o Santander, 
que vendeu a área para a empreiteira Tarumã, 

. por R$ 180 mil, em módicas prestações de R$ 4 
mil mensais. Na última audiência judicial, a em­
presa, "caridosamente", ofereceu caminhões 
para as mudanças e, posteriormente, máquinas 
para patrolar as casas sem nada indenizar. Numa 

das reuniões, uma senhora, com lágrimas nos 
olhos, perguntou: "ô senhor, eles não têm dó de 
nós? Para onde eu vou, minha família? Tenho 22 
anos aqui nesse lugar, tudo que ganhei na vida 
botei aqui. E agora sou enxotada igual a cachor­
ro". 

Com o gélido argumento de que trata-se de 
conflito entre privados, o poder público munici­
pal - Prefeitura da Capital da Gente - não quer 
assumir compromisso para resolver ou ao menos 
mediar a situação. O curioso é que, criado em 2001, 
o Estatuto da Cidade é poderoso instrumento ju­
rídico que veio para servir a este tipo de problema 
na medida em que, além de instituir a função so­
cial da terra, inovou com o advento do direito de 
preempção, ou seja, conferiu ao poder público pre­
ferência na negociação do imóvel quando o mes­
mo tem significado social. 

Já cantado em prosa e verso pelo genial Ado­
niram Barbosa em sua Saudosa Maloca, revivemos 
no caso específico da Vila Santa Rosa o dilema: 
trabalho ou capital. Para quem a cidade se ajusta? 
O espaço urbano deve abrigar prioritariamente a 
vida ou deve estar subjugado ao interesse do lu­
cro? Na prática, a defesa da lei de mercado (imobi­
liário, financeiro) leva a uma legitimidade que fere 
os direitos humanos. Nestes casos, renova-se o 
sentido de que vale lutar, não cabe apenas "pre­
ciá" a demolição, mas resistir a ela. Porque a ''vida 
é bonita, é bonita e é bonita ... "(Gonzaguinha). 

Deputado Afrânio Boppré (PT) 

o embaixador de Moçam­
bique, Amadeu Conceição, es­
teve na Casa em visita protoco­
lar, no último dia 8, quando foi 
recebido pelo presidente, depu­
tado Volnei Morastoni (PT). Ex­
embaixador na Alemanha e nos 
Estados Unidos, ele veio pela 
primeira vez a Santa c;atarina, 
depois de passar pela Bahia, e 
não escondeu a felicidade de co­
nhecer o Estado. 

O embaixador moçambica­
no disse que o Brasil, em espe­
cial Santa Catarina, teve um pa­
pel fundamental no crescimen­
to e desenvolvimento do seu 
país. Morastoni destacou a im­
portância de manter esse elo en­
tre Brasil e Moçambique, já que 
ambos os países possuem mui­
to em comum. "Somos mais do 

que irmãos", comentou. 
Outro aspecto positivo sa­

lientado foi a questão da educa­
ção, quando o embaixador Con­
ceição demostrou a satisfação 
pela forma com que o povo cata­
rinense àcolhe os estudantes de 
seu país, que vêm em busca de 
conhecimento nas universidades 
locais. Descontraído, comentou 
ainda que muitos deles acabam 
trocando seu país de origem pelo ' 
Brasil. 

A visita encerrou com o pe­
dido de Conceição para que haja 
um esforço no sentido de que as 
legislações dos dois países levem 
ao fortalecimento e união das 
bancadas trabalhistas na busca 
pelo desenvolvimento e melho­
ria da qualidade de vida em am­
bos os países. (CRM) 

Uma lei injus~a e imoral 

TCE entrega relatório 
do exercício de 2003 

O relatório de contas do 
exercício de 2003, apresentado 
pelo governo do Estado, foi en­
tregue na segunda-feira (14), pelo 
presidente do Tribunal de Con­
tas do Estado, Salomão Ribas 
Júnior, ao vice-presidente da 
Alesc, deputado Onofre Agostini 
(PFL). Ele foi apreciado e apro­
vado pela equipe técnica e tam­
bém pelo relator das contas, o 
conselheiro Moacir Bertoli. O 
parecer dos poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário e Ministé­
rio Público foram apresentados 

em separado, cada um com algu­
mas ressalvas. "Uma coisa não é justa só porque é lei, 

mas deveria ser lei quando justa." (Montes­
quieu). Conceito incipiente de lei remete a um 
escrito que regulamenta uma situação existen­
te, proibindo-a ou permitindo-a. A lei é a fonte 
mais pródiga do direito. Por isso, diz-se que o 
direito é fato social. Segundo Miguel Reale, em 
sua teoria tridimensional do direito, a norma 
(lei) valora o fato social. 

Se uma lei pode não ser justa, também o 
direito pode ser injusto. Vem daí que para mui­
tos o direito constituiria simples meio de se va­
lerem os mais fortes da máquina estatal, contra 
os oprimidos de todos os tipos (Miranda Rasá). 

Mas retornemos à lei. Ela tem origem no 
legislativo federal, estadual e municipal. A lei 
8.009/90, elaborada por deputados federais e se­
nadores, cuida da impenhorabilidade do bem 
de família, assim considerado o imóvel único 
próprio do casal, ou da entidade familiar que 
lhes serve de residência permanente. Entre as 
exceções à impenhorabilidade está a fiança lo­
catícia. Ou seja: uma outra lei, 8.245/91, origi­
nária também da Câmara Federal e Senado, não 

permite, em seu Artigo 82, que o fiador do inqui­
lino usufrute do beneplácito da impenhorabilida­
de. Uma preciosidade: vamos que o inquilino e 
seu fiador, cada um, seja proprietário de um úni­
co imóvel residencial. Se o inquilino se tornar 
inadimplente, não perde o seu imóvel residencial 
porque ele é impenhorável, é bem de família. Mas 
aquele que o ajudou com a fiança vai ter o seu 
imóvel residencial leiloado para resgatar os débi­
tos com o aluguel e outras despesas que são de 
responsabilidade do inquilino. A regra vale tam­
bém para os .bens móveis que guarnecem as res­
pectivas residências: o fiador os perderá, o inqui­
lino, não. Aqui um triste exemplo de uma lei in­
justa e imoral: o fiador locatício é tratado diferen­
temente, para pior, dos demais fiadores, tudo para 
garantir ao locador um privilégio que outros cre­
dores não desfrutam. Infelizmente, como já ensi­
navam os romanos, dura lex sed lex ( a lei é rigoro­
sa, mas é lei e deve ser cumprida). Devemos en­
campar, por isso, a brilhante iniciativa da deputa­
da Odete de Jesus de que a Alesc atue junto ao 
Congresso Nacional para revogar o dispositivo. 

Deputado César João Cim (pDT) 

o 

Em relação ao Poder Execu­
tivo, foram feitas ressalvas sobre 
o Fundef, remuneração de pro­
fissionais do magistério e déficit 
financeiro. Já o Poder Legislativo 
pede a publicação do demonstra­
tivo de diárias concedidas e sub­
venção sociais. Além das ressal­
vas, muitas recomendações foram 
feitas, como o projeto de geração 
de trabalho e renda, publicação 
de relatórios de gestão fiscal e exe­
cução orçamentária. (GMP) 

oleitor@alesc.sc.gov.br 
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o nale 
O pioneirismo­

do jornal Cor­
reio do Povo, 
no Vale do Ita­

pocu, foi lembrado em ses­
são solene na terça-feira (8) 
à noite, no Plenário, quan­
do foram homenageadas 
com uma placa da Assem­
bléia Legislativa a viúva 
de Eugênio Schmokel, 
Brunilde, e sua filha Ivo­
ne, que assumiu como di­
retora-presidente da em­
presa após a morte do pai. 
no dia 17 de maio. Eugê­
nio Schmokel esteve no 
comando do jornal nos 
últimos 47 anos. 

NSTITUCICJNAL 

eta85anos 
sente em todas as lutas que 
contribuíram para a eman­
cipação da cidade. A famí­
lia Schmokel já está na ter­
ceira geração à frente do jor­
nal, com um novo formato 
gráfico e com edição diária 
desde 18 de maio." Eugê­
nio Schmokel atuou como 
repórter até sua morte, aos 
82 anos. Foi vice-prefeito 
e prefeito em exercício de 
1970 a 1973, lutou pela im­
plantação da Fundação de 
Ensino da Região de Jara­
guá do Sul e criou o Ar­
quivo Histórico Municipal, 
que leva seu nome. 

Aeroporto 
Em contato com repre-

eutal1les do governo federal 
durante o almoço ofexecido 
na Casa de aula Catarina, 
em .BIa ília. na terça-feira 
(15) . Q pre idente da Ale c. 
deputado Volnei lorastóni 
(PT). obteve a confumação de 
que o Aeroporto de avegan­
tes será -efe 'vamente int~rna­
cionalizado no próximo mê . 
Além disso, fOl encaminha­
da a possibilidade de um vôo 
diário Navegantes-Bueno 
Aires- avegantes. 

O deputado Dionei 
Walter da Silva (PT) foi o 
autor da proposta da ho­

Deputado Dionei e a viúva de Eugênio Sehmokel, dona Brunilde 

Ex-diretor do jornal, 
Honorato Tomelin, 91 
anos, agr~deceu a homena-

Novamente, o presiden­
te da Ales reiterou a repre­
sentantes do DNlT a necessi­
dade de uma imediata finali­
zação das obIas nos tre .... o de 
acesso à BR-101. na região de 
Ilajaí. que desde a duplicaçao 
ainda permanecem sem sina­
lização eilum.i:n:ação. 

menagem, presidida pelo deputado Ge­
nésio Goulart (PMDB), 4° secretário da 
Mesa, e que contou com a presença de 
lideranças empresariais, políticas e co­
munitárias da região, além de funcioná­
rios do jornal, do deputado Mauro Mari­
ani (PMDB) e do presidente da Abrajori 
(Associação Brasileira dos Jornais do In­
terior), Miguel Gobbi. 

Modelo de 
organização 

Entre todas as casas parlamenta­
res do país, a equipe que está elabo­
rando o Plano Estratégico 2004-2006 
da Assembléia do Mato Grosso elegeu 
as Assembléias Legislativas de Santa 
Catarina e de Minas Gerais como mo­
delos de organização a serem vistos de 
perto. Durante dois dias, o assessor 
parlamentar Luiz Carlos Campos e o 
coordenador do Plano Estratégico, Za­
luir Pedro Assad, visitaram setores da 
Alesc, como a Coordenadoria das Co­
missões. 

Segundo Assad, normatiZar as 
audiências públicas para que possam 
atender aos anseios da sociedade é 
uma das prioridades do Plano. 'l\.As­
sembléia de Santa Catarina tem uma 
excelente organização no que diz res­
peito às comissões, principalmente 
sobre o fluxo do processo legislativo. 

Luiz Campos também comentou 
a boa imagem que o Legislativo catari­
nense tem em seu E~tado. "Conversa­
mos com várias entidades e parlamen­
tares que foram sempre prontamente 
atendidos pelos funcionários desta 
Casa", comentou. Entre as estratégias 
que a Assembléia do Mato Grosso pre­
tende implantar entre 2004 e 2006 está 
a de ampliar a área de atuação da sua 
TV AL, otimizar os recursos materiais 
e financeiros para um novo modelo de 

. gestão e melhorar o atendimento ao pú­
blicocomsennçosdequalidade.nJq 

Ao enfatizar que Jaraguá do Sul ti­
nha apenas 10 mil habitantes em 10 de 
maio de 1919, data da publicação da pri­
meira edição do jornal, Dionei qualificou 
de feito histórico o aniversário de 85 anos, 
no mercado altamente competitivo da co­
municação. "O Correio do Povo sempre 
foi um jornal independente, ético, das_ 
mais diversas correntes de opinião, pre-

gem prestada pelo Parla­
mento e falou da evolução do semanário 
no decorrer de sua históriá. "Comecei como 
Gutenberg, juntando letra por letra, passei 
pelo telex e agora estamos na era: do com­
putador. Nesse tempo, passamos por mui­
ta transformação". Ao encerrar a solenida­
de, Goulart enalteceu o papel dos jornais 
do interior na divulgação dos temas locais 
e regionais. (RV) 

vinda do ministTO 
José Dilrcell aSanta Catarin,a 
no dia 24 de julho, cumprin­
do agenda em Florianópolis 
e ItajaI. também foi confirma­
da. (MMV) 

Duplicação da BR-IOI 
A marcha pela duplica­

ção do trecho Sul da 
. BR-I01,mobilizadape­

las Câmaras Municipais de 24 
cidades -17 catarinenses e sete 
gaúchas -, voltou a reunir lide­
ranças de toda a sociedade orga­
nizada dos dois estados, desta 
vez no Plenário da Assembléia, 
na noite de segunda-feira (14), 
em sessão solene. Requerida 
pelo deputado Manoel Mata 
(PNIDB), a sessão homenageou 
85 instituições, pessoas e a im­
prensa catarinense pela partici­
pação e cobertura da marcha 
que, em 24 dias, contabilizou 12 
mil pessoas numa caminhada 
iniciada em Osório, no Rio Gran­
de do Sul, e concluída em Pa­
lhoça, em Santa Catarina. O tre­
cho totaliza 348 quilômetros. ''Fa­
lei com os técnicos do Ministé­
rio dos Transportes, em Brasí­
lia. Eles disseram que nada mais 
impede o início da duplicação 
do trecho sul da BR-I0l no se­
gundo semestre deste ano", dis­
se Mota em seu discurso, depois 
de aberta a sessão pelo deputa­
do Genésio Goulart (PMDB), 4° 
secretário da Mesa. O evento, 
como salientou o vereador de Tu­
barão e presidente da Comissão 
Rmnanente deAcompanhamen­
to da Duplicação da 101 Sul, Ro-

Colírin pertku o filho na 101 e acompanhou todll amareM 

nério Cardoso, representou 
mais um ato de mobilização de 
catarinenses e gaúchos pela 
preservação da vida. " 

Base - Legislador na ci­
dade gaúcha de Três Riachos, 
Nestor Sebastião, falando em 
nome dos vereadores do Rio 
Grande do Sul, endossou o 
pronunciamento dos dois par­
lamentares e lembrou que a 
luta iniciada há alguns anos só 
estará terminada quando esti­
verem concluídas as obras de 
duplicação. Representando o 

Legislativo estadual gaúcho, o 
deputado Ciro Carlos Emerin 
Simone destacou o caráter alta­
mente representativo da mar­
cha. "De todos os movimentos 
realizados pelas lideranças e co­
munidade para a duplicação, 
esta marcha, protagonizada por 
vereadores catarinenses e gaú­
chos, foi, sem dúvida, a que 
mais teve capacidade de moti­
var, de sensibilizar o governo 
federal. Isto porque nasceu na 
base daqueles que estão mais 
p~ximos da população", enfa-

tiZouCiro. 
Após os discursos e a 

apresentação de um vídeo com 
os principais registros da im­
prensa sobre a caminhada, o 
deputado Manoel Mota entre­
gou os troféus em homenagem 
à primeira marcha a represen­
tantes de Rádios, TVs e veí­
culos de comunicação impres­
sa de circulação regional e es­
tadual e aos presidentes ou re­
presentantes das Câmaras das 
24 cidades envolvidas, além 
dos representantes ou presi­
dentes das Associações Co­
merciais de municípios do sul 
do Estado e presidentes das 
associações de municípios da 
região. Homenagem especial 
foi dedicada pelo deputado 

Manoel Mata a Colíria Moraes 
Silva e Abegair Faracco. A pri­
meira, com mais de 70 anos, 
perdeu o filho atropelado no tre­
cho não duplicado e fez o per­
curso total da marcha. A segun­
da, é viúva do vereador Ade­
mir Faraccio, cuja vida também 
foi ceifada em acidente na 101. 
Presentes ainda, os deputados 
peemedebistas João Henrique 
BIasi, Simone Schramm e 
Mauro Mariani, além o depu­
tado Dionei Walter da Silva 
(PT). (MMV) 
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Governo a a sobre eon rato 
Participaram da audiência pública­

da Comissão de Trabalho, Admi­
nistração e Serviço Público, com 
o secretário estadual daAdminis­

tração, Marcos Vieira, os deputados 
Celestino Secco (PP), Antônio Ceron 
(PFL), Francisco Küster (PSDB), Pedro 
Baldissera (PT), Narcizo Parizotto (PTB), 
Joares Ponticelli (PP), Djalma Berger 
(PSDB) e Antônio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP) e Afrânio Boppré (PT). 

O secretário Marcos Vieira disse que 
iiofinal do ano passado sua secretaria cen­
tralizou a licitação para vigilância eletrô­
nica e orgânica (que envolve pessoal), pois 
o contrato existente anteriormente encer­
raria no dia 31 de dezembro, tendo como 
vencedora a empresa que apresentou me­
nor preço, no valor de R$ 2.285.252,26, a 
Casvig. "Mas, em março, por recomenda­
ção do governador Luiz Henrique da 
Silveira, com a diminuição de receitas foi 
proposta e acolhida pela Casvig a redu­
ção do contrato em 50%", observou. 

TCE - Celestino Secco , Vieirão, 
Ponticelli e Afrânio não pouparam o secre­
tário depois que descobriram irregularida­
des, como a posição do Tribunal de Con­
tas do Estado, que chegou a propor a 
sustação do processo licitatório. "No dia 9 
de dezembro, os técnicos do TCE encon­
traram problemas e propuseram que fosse 
suspenso, mas o secretário só ficou saben­
do disso em fevereiro, quando o contrato 
já estava em vigência. Com certeza, a mani­
festação dos técnicos ficou dormindo nos 
caminhos do Tribunal, sem uma solução. 
Mas também tem outra coisa. Se a Casvig 
aceitou a redução do contrato em 50%, isso 
me preocupa. Será que isso não configura 
burla à Lei das Licitações?", indagou 
Vieirão. 

O fato de não ser cumprida a propos­
ta do governo, da descentralização, foi co­
locado em pauta por Ponticelli. '~cho en­
graçado centralizar a licitação, se a atual ad­
ministração sempre defendeu o contrário. 
Com esse ato, o governo jogou por terra a 
descentralização, porque comprar sem li-

citação já é praxe. Para mim, essa concor­
rência foi direcionada" Para concluir, Afrâ­
nio solicitou a Vieira que encaminhe à Co­
missão a relação dos valores já pagos do 
contrato que está em vigência, além de ques­
tionar se o processo foi feito para benefici­
ar esta ou aquela pessoa, solicitando tam­
bém a relação dos critérios adotados pela 
empresa para contratar vigilantes. Ele apre­
sentou ofício da diretora da Escola 
Antonieta de Barros, encaminhado à Dire­
toria de Materiais e Serviços da Secretaria, 
pedindo a colocação de uma pessoa. 

Vieira explicou que, com esse con­
trato, houve mais atenção aos bens huma­
nos do que ao patrimonial. "No contrato 
anterior, tínhamos 25 escolas com vigilân­
cia orgânica e o número subiu para 462. 
Antes eram 1.195 estabelecimentos com 
segurança eletrônica e hoje são 1.335", 
complementou_ (CA) 

(jo ta Alberto Neves) 

Marcos Vieira, deputado Kleinübing e Max Bornholdt 

Secretários explicam retirada de projeto 
os secretários da Fazenda, Max 

Bornholdt, e da Administra 
ção, Marcos Vieira, explicaram 

na manhã de quarta-feira (9), na Co­
missão de Finanças e Tributação, pre­
sidida pelo deputado João Paulo 
Kleinübing (PFL), o motivo da retira­
da de tramitação na Assembléia Legis­
lativa dos projetos de abono compen­
satório e da alíquota previdenciária. 

De acordo com Bornholdt, o go­
verno reconhece a necessidade de 
compensar os servidores pelas per­
das referentes ao aumento para 11 % 
da alíquota previdenciária, antes com 
descontos de 8%, 9% e 10%. A me­
dida adotada seria o abono compen­
satório, mas para isso será preciso ga­
rantir a fonte de custeio. O governo 
fará isso através de um terceiro pro­
jeto, que passa para o Ipesc a respon­
sabilidade do pagamento das aposen­
tadorias dos servidores inativos. 

O governo, segundo Bornholdt, está 
elaborando a proposta e deve remetê-la 
ao Legislativo até 31 de julho, podendo 

.ser antecipada. "Estamos tendo um gran­
de cuidado na elaboração deste projeto, 
pois trata-se de um novo modelo previ­
denciário para Santa Catarina e envolve 
Ipesc e as secretarias da Fazenda e Ad­
ministração", comenta. O Executivo gas­
taria cerca de R$ 1,8 milhão para conce­
der o abono ao servidor. O deputado 
Wilson Vieira - Dentinho (PT) criticou a 
falta de agilidade do governo em enca­
minhar a compensação aos servidores. 
"O governo foi bastante ágil para taxar, 
mas não teve a mesma agilidade para re­
compor a renda do funcionalismo". 

Criticas - O secretário da Adminis­
tração, Marcos Vieira, argumentou que 
o aumento da alíquota previdenciária 
para 11 % cumpre determinação da Cons­
tituição Federal, cujo descumprimento 
representava risco do governo catarinen-

se ser processado por renúncia de 
receita. Segundo ele, o Estado gasta 
R$ 76 milhões com a Previdência. 

O deputado Antônio Carlos Vi­
eira - Vieirão (PP) questionou o fato 
de o Estado estar realizando o paga­
mento de aposentadorias que cabem 
ao Ipesc, uma vez que ainda não 
existe a lei autorizando. São desti­
nados ao pagamento de aposentado­
ria de servidores inativos aproxima­
damente R$ 60 milhões. O deputa­
do Joares Ponticelli (PP) também fez 
críticas à atuação do governo com 
relação à questão previdenciária. 
"Houve um desgaste político para o 
Legislativo devido à convocação ex­
traordinária em janeiro, cuja única 
matéria que a justificava era o au­
mento da taxa previdenciária. E agora 
o governo retirou os projetos (com­
pensatórios) e até agora não apresen­
tou uma solução". (SD) 

CCJ indica relatores para adequar constituições 
os deputados Celestino Secco 

(PP) e João Henrique Blasi 
(PMDB) foram designados 

pelo presidente da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça), deputado Ju­
lio Garcia (PFL). para a relatoria con­
junta da PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) que vjsa à adequação 
da Constituição Estadual às emendas 
alteradoras da Constituição Federal, 
promulgada em 1988. 

Nesta tarefa também irão adaptar 
a Carta estadual às decisões de mérito 
do STF (Supremo Tribunal Federal), 
em face de Adins (Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade) transitadas em 
julgado até abril deste ano. A matéria 
terá a análise de admissibilidade na 

CC} e em Plenário e após retornará à CC} 
para análise do mérito. 

As alterações na Constituição Estadu­
al foram feitas por um grupo de trabalho 
que tem a participação da Procuradoria Ju­
rídica e Assessoria e Consultoria Parlamen­
tar. O trabalho iniciou em setembro de 2003 
e, por determinação do presidente da As­
sembléia Legislativa, as análises adotadas 
foram de caráter eminentemente técnico. Es­
tiveram envolvidos no estudo das altera­
ções a OAB-SC (Ordem dos Advogados do 
Brasil- seção Santa Catarina). a Procura­
doria Geral do Estado. a Procuradoria Ge­
ral de Justiça, o Tribunal de Contas do Es­
tado e o Tribunal de Justiça. 

Adequações - A metodologia adota­
da foi a abordagem cronológica a partir da 

Emenda Constitucional Federal de nO 1 até 
a de n" 40 e a partir da Emenda Revisional 
de na 1 até a de n° 6. As Emendas na 20 e 
41 deixaram de ser analisadas em razão da 
tramitação na Câmara dos Deputados da 
"Emenda Paralela", que trata de matéria pre­
videnciária. A Emenda nO 42, que ajusta o 
sistema tributário nacional, igualmente fi­
cou para estudo posterior. As alterações pro­
postas abrangem o texto constitucional em 
sua generalidade, modificando a redação, 
acrescentando ou revogando dispositivos 
da Constituição Estadual. 

Destacam-se as adaptações à Emen­
da Constitucional Federal nO 19/98, que 
trata da reforma administraliva, cuja inci­
dência maior deu-se sobre os artigos 18, 
21, 23, 25, 26, 29, 78, 80, 83, 103 e 118, 

entre outros, à Emenda Constitucio­
nal Federal nO 25/00, que trata dos li­
mites de despesas com o Poder Legis­
lativo Municipal, repercutindo sobre 
o Artigo 111, e à Emenda Constitucio­
nal Federal nO 32/01, que trata das atri­
buições do chefe do Poder Executivo, 
modificadora do Artigo 71, do texto 
estadual. 

A proposta apresentada, eminen­
temente técnica, visa a guardar simetria 
constitucional com o texto federal, em 
alenção ao princ,Ípio fedemtivo. Ao mes­
mo tempo, possui um efeito pedagógi­
co na medida em que retrata as normas 
vigentes. e político, uma vez que esta 
atualização valoriza o poder constitu­
inte derivado do Estado-membro. (SD) 



. I I., c ! _ r ' r I 1 , ! I I I I . .. .. .. 

FLORIANÓPOLIS, 1 B OE .JUNHO DE 2004 - 5 

lijCMISSÓES 

Finanças e Tr-bulação ouvem Sindifisco e Fazenda 
Scheila Dziedzic 

O 
Sindifisco (Sindicato 

dos Fiscais da Fazenda) 
fez um estudo a respei­
to das concessões de be­

nefícios que, segundo a entidade, em 
alguns casos, são efetivadas de forma 
ilegal e inconstitucional, uma vez que 
não há autorização do Confaz (Conse­
lho Nacional de Política Fazendária). 
Este foi um dos pontos abordados 
pelo presidente do Sindicato, Rogé­
rio Macanhão, na manhã de quarta­
feira (16), durante reunião da Comis-

são de Finanças e Tributação, que 
também ouviu o diretor da adminis­
tração tributária da secretaria estadual 
da Fazenda, Renato Hinning. 

O referido estudo já foi entre­
gue ao secretário da Fazenda e será 
repassado aos parlamentares. 
Macanhão diz que a situação precisa 
ser revista, serião poderá ocorrer uma 
"autofagia" entre estados. Ele infor­
ma que, em julho de 2003, o Estado 
projetou renúncia de receita em fun­
ção de benefícios fiscais para 2004, 
em tomo de R$ 700 milhões. "O que 
não quer dizer que se tenha de fato 

chegado a esses valores". 
O deputado Antônio Carlos 

Vieira -Viemo (PP) lembrou que a con­
cessão de benefícios fiscais deve ter au­
torização legislativa. Outra crítica feita 
pelo presidente do Sindifisco diz res­
peito ao Compex, um benefício fiscal 
definido por ele como um estorno de 
débito. "Está se legislando por decre­
to. Essa medida é algo abusivo. É uma 
espécie de anistia", declara Macanhão. 
Hinning informa que a Secretaria da 
Fazenda está fazendo um levantamen­
to para proceder a revisão dos benefí­
cios fiscais. 

Legislação Participativa 
recebe projetos 

~
COmiSSãO de Legislação Participa­
tiva realizou segunda-feira (14) sua 

rimeira audiência pública. Repre­
sentantes de várias entidades, federações e 
sindicatos encaminharam algumas propos­
tas de ações e projetos para discussão. A 
Facisc (Federação daS Associações Comer­
ciais e Industriais de Santa Catarina), que 
tem representantes em 150 municípios, en­
tregou ao deputado Dionei Walter da Silva 
(PT), presidente da Comissão, duas pro­
postas de projetos de lei. A primeira prevê 
a criação do Conselho Estadual de Desen­
volvimento Social, incumbido de fomen­
tar políticas públicas de desenvolvimento 
para a manutenção e geração de novos em­
pregos e, em conseqüência, estimular a in­
clusão social através da renda. 

Outra proposta trata da aprovação da 
Lei do Empreendedor ou Lei do Emprego, 
pretendendo a aplicação de até 20% do 
ICMS (Imposto Sobre Circulação de Mer­
cadorias e Serviços) em ações de incentivo 
ao empreendedorismo. Esses recursos se­
riam destinados a entidades sem fins lu­
ciativos deVidamente credeI16iadas pela Se­
cretaria da Fazenda, mediante um projeto 
estruturado e organizado. (SD) 

A Comissão de Legislação 
Participativa foi instituída em 
março deste ano após alteração 
do Regimento Interno da As­
sembléia Legislativa. A iniciati­
va foi do deputado Dionei Wal­
ter da Silva (PT) que justifica a 
a~ em cumprimento ao que 
precoiililaaConstitui~~ 

• 
raCIéI 

gundo o parlamentar. a exigên­
cia agora édeque a proposta seja 
prerrogativa da Assembléia le­
gislativa e não invada a compe­
tência dos demaispoderes. Tam­
IIém é necessário que nos mn­
~~Mia~~mp~~··wm~ 

Episódio 
Joinville 

O mutirão que resultou em R$ 2 milhões 
em notificações, podendo, segundo o Sindifis­
co, chegar a R$ 20 milhões, e o decreto editado 
pelo Executivo que determina a orientação para 
futuras operações de fiscalização, dominqu a 
maior parte do debate. Os deputados Rogério 
Mendonça (pMDB), Wilson Vieira - Dentinho 
(PT) e Manoel Mota (pMDB) fizeram críticas à 
forma de realização da operação em que fiscais 
de outras regiões do Estado foram deslocados a 
Joinville para a verificação de 120 empresas. Eles 
também questionaram por que a operação se deu 
somente em JoinvWe, colocando que havia inte-
resses nesse direcionamento. -

As críticas foram acompanhadas pelo di­
retor de administração tributária da Fazenda. Re­
nato Hinning. 'í\té hoje não se registrou nenhum 
episódio como em Joinville. Estavam ocorrendo 
negociações. A questão remuneratória motivou 
esta ação fiscal exacerbada e intempestiva.. Se 
continuar este tipo de pI:ocedimento, vai ocor­
rer terrorismo fiscal". Hinning reconheceu que, 
de forma prematura, foi editado o decreto, mas 
com a intenção de prevenir medidas como esta. 
"Estamos construindo uma ação planejada de 
fiscalização com o cruzamento de dados que irá 
detectar focos de sonegação por setor. Não esta­
mos ferindo a autonomia fiscal, mas temos que 
observar a questão macro de cada região", expli-
cou Hinning. . 

Macanhão contestou a afirmação de que o 
mutirão foi motivado por questões salariais. '~ 
classe fiscal trabalhou pelo estado. Podemos di­
zer que, se em um único dia rendeu R$ 2 mi­
lhões, podendo chegar a R$ 20 milhões, tive­
mos êxito. Na véspera da operação houve um 
comunicado de que a arrecadação do Estado es­
tava em baixa", explica. Ele acrescentou que Jo­
inville tem o maior potencial de arrecadação en­
tre todos os municípios, o que representaria um 
rápido aumento no caixa estadual. E que opera­
ções semelhantes já foram realizadas em outras 

. regiões em épocas passadas. 
Deputados de oposiçãó criticaram a supos­

ta reação do governador Luiz Henrique da Sil­
veira, que teria declarado, segUndo o deputado' 
Vieirão, que os fiscais fizeram "uma palhaçada", 
resolvendo fiscalizar aquelas pessoas que são 
suas amigas (governador), dizendo ainda que 
dessa forma ficava difícil governar. "O governa­
dor não tem o direito de excluir os seus amigos 
das obrigações fiscais", comentou Vieirão. Para 
o deputado Antônio Ceron (PFL), é necessário 
despolitizar a ação da fiscalização. "É uma cate­
goria singular. Até porque sáo 44 secretarias para 
gastar e apenas a Fazenda para arrecadar. Se hou­
ve erro da categoria, este foi corrigido com erro 
maior", afirmou Ceron. 

O deputado Joares Ponticelli (PP) informou 
que sua bancada e a do PFL entrarão na próxi­
ma semana, na Comissão de Constituição e Jus­
tiça, com um pedido de sustação do decreto do 
governador porque houve exacerbação do direi­
to regulamentador. (SD) 
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Milton: um homem com 
o coração à f a pe e 

Carlos Agne 

Com uma voz que eclode em 
nossos ouvidos, vinda de uma mis­
teriosa caixa acústica que parece 
se esconder muito mais para den­
tro de seu peito, Milton Nascimen­
to é um cantor e compositor excep­
cional - um figura mágica da MPB 
que transmite sentimentos de liber­
dade, religiosidade e de força da 
terra. Sua música está profunda­
mente ligada à sua terra - principal­
mente Minas Gerais -, à sua negri­
tude e ao seu cristianismo. 

ícone de todos os movimentos 
de nossa MPB a partir dos anos 70, 
Milton Nascimento esteve em La­
guna no dia 11 de junho, apresen­
tando-se em um show que marcou 
as comemorações dos 510 anos do 
Tratado de Tordesilhas, parte do I 
Circuito de Manifestações Culturais 
da América Meridional. 

O show "Pietá", realizado nas 
Docas do Mercado Municipal, aber­
to ao público, mesmo com o mau 
tempo reuniu centenas de pesso­
as. Milton estreou "Pietá" em maio 
de 2003, que foi apresentado em 
todo o Brasil, América Latina, Méxi­
co, Japão, Estados Unidos e África. 
Depois de Laguna, o mineiro, natu­
ral de Três Pontas (MG), descansou 
por a-Iguns dias em sua terra natal 
e seguiu para uma turnê pela Euro­
pa. "Pietá", para Milton, é sua mãe 
adotiva, Lilia, que cuidou dele por 
toda a vida, junto com seu pai, Jo­
sino. 

A!. Notícias - Consagrado, você já 
passou por diversos movimentos da Mú­
sica Popular Brasileira. Você se enquadra­
ria, hoje, em qual deles? 

Milton Nascimento - Num clube da 
esquina mundial. Isso porque, conviven­
do com o pessoal do mundo inteiro, ecos­
sistemas, índios, Amazônia e outras flo­
restas por aí, vimos que a luta não acabou 
quando acabou a ditadura. Não é assim. 
Tem muitas coisas no mundo e com a 
música a gente consegue se comunicar e 
atingir vários caminhos. Como foi quando 
fiz odisco Txai. Eu viajei o mundo inteiro 
com um índio e um seringueiro, fomos re­
cebidos em todos os lugares, inclusive na 
ONU, o que nos proporcionou a possibili­
dade de haver no Brasil o encontro de todo 

, o mundo. E eu continuo nessa ... 

A!. Notícias - Você tem passado por 
momentos delicados no que diz respeito a 
sua saúde. Passou há pouco tempo por 
uma cirurgia. Como está a sua recupera­
ção? 

Milton Nascimento - O meu proble­
ma mesmo é a diabetes. Está controlada, 
tudo direitinho, mas toda hora, quando 
necessário, se faz um check-up. Aí fomos 
ver a vesícula e tinha umas pedrinhas por 

lá e a doutora falou que não ti­
nha urgência para tirar. Como 
vou viajar para a Europa e vou 
ficar muito tempo por lá, longe 
de meus médicos, e tudo por 
lá é difícil, resolvi aproveitar e 
tirar. Está tudo certo, a recupe­
ração foi mais rápida do que 
todo mundo pensava. 

AL Notícias - Você já pen­
sou em reunir seus maiores 
sucessos nuiu álbum duplo ou 
triplo, uma coletânea? 

Milton Nascimento - Pe­
gando essas músicas que eu já 
gravei e outras que tenho em 
mente, acho que daria para fa­
zer uns três álbuns duplos. 
Mas a gente vai com calma e 
fazendo tudo direitinho. Estou 
mais ligado agora é na questão 
de ter o meu próprio selo e as 
gravadoras estão pirando. Pela 
primeira vez eu fiz uma coisa 
que adoro, que é fazer trilha para cinema, 
teatro e bal~, em forma de disco. Eu fiz um 
balé para um grupo em Nova York e me 
perguntamm como iam fazer, poiS ti trilha 
estava pronta el.es da.n.çavam e não havia 
CD para o pessoal comprar. E eu não po­
dia fazer nada porque não interessava para 
a gravadora. Então, lancei o meu selo e eu 
mesmo estou lançando o disco. Tenho mais 
uns quatro ou cinco trabalhos do gênero e 
depois vou ver se com esse selo faço a pro­
dução do disco do Bebeto Castilho, baixis-
ta, saxofonista, ' 
flautista e cantor, e 
da Marina Macha-

AL Notícias-Você tem outros shows 
marcados para o sul do País. Depois pre­
tende lançar novo disco? 

Milton Nascimento - Por enquanto, 
a gente ainda está fazendo a turnê "Pietá" 
e lá pelo segundo semestre vamos fazer a 
turnê dos balés. Aí, depois, vou só pro­
duzir os discos. 

A!. Notícias - No seu show "Tambo­
res de Minas", os figurinos eram maravi­
lhosos e também todo o material que você 

do, a cantora que 
está comigo desde 

livonum 
movimento de 

utiliza em composi­
ção gráfica e catálo­
gos são magníficos. 
Existe preocupação 
de colocar em um 
museu para que não 
se perca no tempo? 

que gravei "Pietá". 
Ela já está vendo o 
que ela quer. Além 
disso, quero pro­
duzir pro meu 
povo lá de Três 
Pontas, pois, de re­
pente, apareceu 
uma porção de gen­
te lá, o que me dei­
xoufeliz. 

AI.. Notícias­
A respeito da MPB 
atual, como você 
avalia essa nova sa­
fra de nomes? É sa­
tisfatória? Já foi me­
lhor? 

Milton Nas­

música que é um 
clube da. esquina 

muniJioL Isso 
porque, convivendo com 

o pessoal do mundo 
inteiro, ecossistemas, 
índÜJs, Amazônia e 

outras florestas por ai, veimos 
que a luta não acaba quando 

acaba a ditadura. Não é 
assim. Tem muitos coisas no 

mundo e com a múswa 
a gente consegue se 
comunicar e atingir 

vários caminhos. 

Milton Nasci­
mento - Aquele 
show "Tambores de 
Minas" foi uma es­
pécie de redenção. 
Quem tem meu dis­
co ou DVD sabe das 
coisas que falo no 
começo, como da 
imprensa que que­
ria me ver a sete pal­
mos do chão. Eu es­
tava magro por cau­
sa do diabetes e eles 
diziam que diabetes 
não emagrece, e en­
travam os médicos 

cimento - Se você olhar para o lado da 
mídia, acho que nem existe mais a MPB. 
Mas, geralmente eu trabalho diretamente 
com as pessoas e aproveitando que passo 
esse tempo todo viajando, peço pra eles 
mandarem material para mim. Agente tem 
um acervo de coisas brasileiras que, quan­
do começarem a sair, Nossa Senhora! Vão 
deixar muita gente de boca aberta. 

que nada tinham a ver com isso e falavam 
com a imprensa ... foi uma loucura ... pare­
ce que eu tinha todas as doenças, mas so­
brevivi a todas elas. O figurino foi bolado 
pelo Vilela e pela Teka, de Curitiba. Agente 
fez as coisas baseado no Aleijadinho, mas 
as roupas tinham coisas que a gente com­
prou até em Londres. TInha roupa de sa­
murai, tinha uma porção de coisas mistu­
radas e por isso deu aquele impacto. 

A!. Notícias - E como você 
está se sentindo participando des­
se 10 Circuito de Manifestações 
Culturais da América Meridional? 

Milton Nascimento - O Bra­
sil tem coisas maravilhosas para 
todo mundo conhecer. Artistas 
fantásticos, compositores, canto­
res e músicos e isso que está acon­
tecendo aqui em Laguna, para 
mim, é sempre um prazer. 

A!. Notícias - De todos os 
seus discos, qual tocou mais fun­
do? 

Milton Nascimento - Essa é 
uma pergunta difícil de respon-

. der. Cada época você está com um 
sentimento. Cada coisa acontece 
num momento e aquilo te leva a 
compor ou a ouvir uma música 
que você já gravou. Cada época é 
uma coisa e eu faço essa distin­
ção. Quero ouvir tudo na hora 
certa. 

A!. Notícias - Como você vê esses 
movimentos negros que buscam melhores 
oportunidades? Alguns avaliam que essa 
reserva de cotas para os negros, em uni­
versidades, não passa de privilégios, e ou­
tros arriscam a chamar de falsa mordomia. 

Milton Nascimento-Acho que quan­
to mais as portas se abrirem para qualquer 
raça, qualquer sexo, sem distinção, é bom. 
Acho essa questão de cotas muito legal. 
Quando eu montei Missa dos Quilombos, 
teve até um pessoal que não queria aceitar 
a produção, por eu ter colocado dois ne­
gros. Não consigo entender isso. Fui ado­
tado por uma família de brancos. Meus ir­
mãos e meus sobrinhos têm até olhos ver­
des e digo que são sangue do meu sangue. 
Nunca houve problema nenhum na minha 
casa. Sempre fomos tratados iguais e eu 
ouso dizer que tive um pouco mais de ca­
rinho. Acho que temos de abrir as portas e 
dar força para essas pessoas que estão fa­
zendo esse trabalho. 

AL Notícias - Você sempre foi amigo 
de Gilberto Gil. Essa investida dele na po­
lítica, sendo ministro do atual governo, 
mudou alguma coisa no rela:cionamento de 
ambos? 

Milton Nascimento - Sempre fui 
amigo dele e passamos dois anos viajando 
por todos os lados. Depois gravamos jun­
tos. E essa foi uma época que a gente con­
versava muito e o papo do Gil sempre foi 
política. Ele é político e não adianta. Pode 
ser músico, pode ser tudo, mas é político. 
Eu gostei muito dele ter sido escolhido 
ministro da Cultura, pois é uma pessoa que 
a gente conhece e confia. Às vezes, a gente 
vota numa pessoa e espera que ela rapida­
mente faça alguma coisa. Pôxa! O Brasil foi 
descoberto faz mais de 500 anos, quando 
trouxeram a maior ralé para cá. Não vai ser 
em quatro anos que o governo vai conser­
tar com esse negócio aqui. 



Seguro agrícola é prioridade 
AlxemPlo de outras localida­

des que sediaram o Seminá­
io sobre Políticas de Crédi­

to Rural, a região de Criciúma tam­
bém elegeu corno grande prioridade 
a criação de um seguro específico 
para a agricultura. O encontro inte­
gra o ciclo de debates regionais pro­
movido pela Comissão de Agricul­
tura e Política Rural, presidida pelo 
deputado Mauro Mariani (PMDB), 
atendendo proposta do deputado Di­
onei Walter da Silva (PT) e promovi­
da pela Comissão de Agricultura e 
Política Rural, presidida pelo depu­
tado Mauro Mariani (PMDB). O even­
to, no sul do Estado, aconteceu na 
sexta-feira (11) e foi coordenado pelo 
vice-presidente da Comissão, depu­
tado Valmir Comin (PP), com a pre-

sença de representantes da Epagri, 
secretarias de Desenvolvimento Re­
gional e instituições fmanceiras. 

grande parceiro de operações. O su­
perintendente regional do Banco do 
Brasil, Rubens Hansen, lembrou aos 
presentes que a instituição exerce um 
papel de distribuidor de crédito agrí­
cola e muitas vezes é questionada 
quanto à falta de recursos, críticas que 
se acentuam conforme a região. "O 
banco é apenas um cumpridor de or­
dens. Os recursos vêm do governo 
federal", salientou Hansen. Luiz Mar­
cos Bora, da Regional da Epagri, cri­
ticou afalta de um seguro ágrlcolaque 
defenda, pelo menos, a manutenção 
da família. '~tes havia o Proagro, 
mas este se tomou muito caro e nem 
atendia as necessidades do produtor. 
É necessário um seguro com baixo 
custo e que cubra o prejuízo, quan­
do houver", sugeriu. (CA) 

As reivindicações serão leva­
das aBrasília, num documento 
único que indica as necessidades 
dos produtores rurais catarinenses, 
para inclusão no Plano Safra 2004/ 
2005, do governo federal. "Esse se­
minário é uma maneira de desbu­
rocratizar a via de acesso do nosso 
agricultor para uma política de cré­
dito rural", observou Comino 

Norisvaldo Felisbino, repre­
sentante do sistema Cresol (Coo­
perativa de Crédito que atende a 
agricultura familiar nos três esta­
dos do Sul), fez uma explanação 
da atuação desta instituição, citan­
do o Banco do Brasil corno um 

Telefonia Meia entrada 
Foi aprovado o Pro­

jeto de Lei nO 465/03, do 
deputado Afrânio Boppré 
(PT), que assegura o direi­
to de privacidade aos usu­
ários do serviço de telefo­
nia no Estado no que tan­
ge ao recebimento de ofer­
tas de comercialização de 
produtos ou serviços por 
via telefônica. 1} matéria 
determina que as empre­
sas prestadoras do servi­
ço telefônico fixo ou de te­
lefonia móvel ficam obri-

gadas a constituir e manter 
cadastro especial de assi­
nantes que manifestem 
oposição ao recebimento, 
por telefone, de ofertas de 
comercialização de produ­
tos ou serviços. O descum­
primento implicará em 
multa de R$ 500 reajusta­
da anualmente pelo INPC 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor) e, no caso 
de reincidência, multa de 
R$ 1 mil, reajustada da 
mesma forma. (RV) 

Ciência e tecnologia 
Os parlamentares 

aprovaram na sessão de 
terça-feira (15) o Projeto 
de LetnG 446/03, de au­
toria do deputado João 
Rrulo Kleinübing (PFL), 
que modifica o Prêmio 
do Mérito Universitário 
Catarinense. instituído 
pelã Lei na 9.480, de 
1994. Com a nova pro­
posta. ao invés de pre­
miar anualmente OS es-

tudantes ven~res com 
uma viagem. o valor dos 
prêmios será convertido 
em bolsas de pesquisa. 
"Esta alteração vai permi­
tir que Santa Catarinaga­
nheum novo instrumen­
to de incentivo à pesqui­
sa em ciência e tecnolo-­
gia A medida visa a pro-­
porcionar formas de 6-
naDciameotoà pesquisa", 
afimlou I<leinübing. (RV) 

Dia 21, 9h - Seminário sobre Reformas Sindical 
e Trabalhista 
Local: Plenário 
Dia 21, 15h - CPI da Casan 
Local: Sala das Comissões 
Dia 21, 20h - Homenagem a Carl Hoepcke -
160 anos 
Local: Plenário e Galeria de Arte Meyer Filho 
Dia 22, 9h - Comissão de Justiça - Audiência 
pública sobre PEC alterando lei da lista tríplice 
do Ministério Público 
Lo.cal: Sala das Comissões 
Dia 22, .gh - Comissão de Educação - Audiên­
cia pública para discutir a Reforma Universitá­
ria 
Local: Plenarinho 

O Projeto de Lei 
116/04, do deputado Sér­
gio Godinho (PTB), que 
atualmente ocupa a pas­
ta do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urba­
no no governo estadual, 
também foi aprovado na 
tarde de quarta-feira (16). 
Este projeto visa à àmpli­
ação da Lei Estadual 
12.570103, que dispõe 
sobre os benefícios aos 
estudantes e menores de 
18 anos, de acesso a 
eventos culturais e des­
portivos. Após a mudan-

ça na lei, todos os jovens 
com idade máxima de 18 
anos, ou estudantes, in­
dependente da idade, re­
gularrnentematriculados 
em estabelecimentos pú­
blicos ou particulares, te­
rão desconto de 50% nos 
ingressos em cinemas, te­
atros, espetáculos musi­
cais e circenses, festivais 
e shows musicais, festas 
regionais e estaduais, 
eventos esportivos e de­
mais atividades culturais 
e artísticas, em todo o 
Estado.(TK) 

Benefício a deficientes 
De autoria do de­

putado Francisco de 
Assis (PT), os parlamen­
tares aprovaram, na ses­
são de quarta-feira (16), 
proposição que dispõe 
sobre a obrigatoriedade 
de criar, nas instituições 
bancárias, caixas eletrô­
nicos, portas especiais e 

rampas de acesso apro­
priados ao uso de pes­
soas portadoras de defi­
ciência física e visual, no 
Estado de Santa Catari­
na. A finalidade é pro­
porcionar a atendimen­
to efetivamente. digno 
aos portadores de defi­
ciência especial. (CA) 

Dia 22, 19h - Homenagem ao jornal O Municí­
pio, de Brusque - 50 anos 
Local: Plenário 
Dia 23, 9h - Comissão de Educação - Audiên­
cia pública par.a di$cutir a qualidade do ensino 
nas faculdades de Direito em se 
Local: Sala das Comissões 
Dia 23, 19h - Sessão solene em homenagem à 
Fundação Pró-rim/SC 
Local: Plenário 
Dia 24, 14h - Comissão de Agricultura -
Seminário de Política de Crédito Ruràl 
Local: Câmara de Vereadores - Canoinhas 
Dia 25, 8h - Comissão de Agricultura - Semi­
nário de Política de Crédito Rural 
Local: Câmara de Vereadorps - Jaraguá do Sul 

Aprovados I: 

Turismo 
Destino preferido de turistas dos países do 

Mercosul e de diversos estados brasileiros, Balneário 
Camboriú, com a aprovação do Projeto de Lei nO 4971 
03, de autoria do deputado Dado Cherem (PSDB), foi 
reconhecido corno a Capital Catarinense do Turismo. 
Segundo o parlamentar, que atualmente é o titular da 
Secretaria Estadual da Saúde, além de possuir urna 
vocação natural para o setor, a cidade, ao longo do tem­
po, vem investindo na qualificação desta atividade eco­
nômica e recebe, anualmente, 1,5 milhão de turistas, 
tendo urna população em torno de 75 mil habitantes. 

~ . 
Aguas termaIS 

o Projeto de Lei nO 13/04, de autoria do deputa­
do Djalma Berger (PSDB) recebeu o referendo do Ple­
nário na tarde de terça-feira (15)), reconhecendo o mu­
niCÍpio de Santo Amaro da Imperatriz cqmo Capital 
Catarinense dasA.,ouas Termais. De acordo ,com Berger, 
data de 1809 o primeiro registro de águas termais nas 
margens do rio Cubatão, mas somente em 18 de mar­
ço de 1818 foi decretada a construção de um hospital 
na região, devido aos benefícios das águas. Tal decre­
to de Dom João VI é considerado a primeira lei de 
urna estância termal em Santa Catarina e no Brasil. 

Alho 
A proposta de denominar Curitibanos corno a 

Capital Catarinense do Alho, do deputado Onofre 
Agostini (PFL), autor do Projeto de Lei nO 93/04, foi 
aprovada na tarde de terça-feira (15). Ex-prefeito da 
cidade, Onofre informa que o desenvolvimento de sua 
terra deve-se à elevada produção do cultivar, a maior 
do Brasil, responsável pela geração de emprego e ren­
da para os seus habitantes. 

Queijo 
Localizada no Alto Vale do Itajaí, Laurentino, 

através do Projeto de Lei nO 439/03, do deputado Cesar 
Souza (PFL), foi reconhecida corno a Capital 
Catarinense do Queijo. A proposta estabelece que 
compete à Secretaria Estadual do Desenvolvimento 
Econômico e Integração ao Mercosul, por meio da 
Santur, implementar a inclusão no calendário do Es­
tado da Festa do Queijo, realizada anualmente no 
município. 

Arroz 
Projeto de Lei nO 362/03, de autoria do deputado 

Ronaldo Benedet (PMDB), reconhece o município de­
Turvo corno Capital Catarinense da Mecanização Agrí­
cola e do Arroz. O alto índice tecnológico aplicado no 
plantio de arroz, que impulsiona a economia e o de­
senvolvimento local, foi o motivo da proposição do 
parlamentar peemedebista, que solicita atenção especi­
al do poder público para incentivar e apoiar a produ­
ção local. (RV) 

Borboletas 
A iniciativa do deputado Rogério Mendonça -

Peninha (PMDB), através do Projeto de Lei nO 33/04. 
reconhece Seara corno Capital Catarinense da Borbo­
leta. por ser o berço do entomólogo Fritz Plaumann, 
notório pesquisador de respaldo internacional por seu 
trabalho científico e cultural com insetos. No decor­
rer de 70 anos, ele formou uma coleção de mais de 80 
mil exemplares de aproximadamente 17 rnil espécies. 
Nesta cidade, foi construído um museu para expor a 
sua obra, de grande beleza e orgulho para o seu povo. 
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Plenário lotado de autoridades, con­
vidados especiais e homenageados 
de todas as regiões de Santa Cata­
rina. Assim foi a noite de quarta­

feira (16), na Assembléia Legislativa, du­
rante sessão solene convocada pela Mesa, 
para a entrega da medalha "Parceria Comu­
nitária" - Assembléia Legislativa e Lions 
Clube Catarinense. O deputado Volnei Mo­
rastoni (PT), presidente da Assembléia, que 
também é integrante do Lions e foi um dos 
autores da proposição, disse que a comen­
da é uma honraria a personalidades, em­
presas e instituições que prestam serviços 
comunitários a Santa Catarina, em especi­
al aos mais carentes. 

meiro clube de Lions de Santa Catarina, o 
Lions Clube de Itajaí, em 1953, que já com­
pletou 50 anos de existência". 

Como representante das bancadas falou 
outro integrante do Lions - Região Sul -o de­
putado Genésio Goulart (PMDB), também au­
tor do Projeto de Resolução nO 4/04, que ins­
tituiu a medalha. "Sabemos da importância 
do Lions para Santa Catarina e para o mun­
do, pois está presente em 193 países. Entre as 
ações comunitárias desenvolvidas estão o com­
bate à cegueira, ao uso de drogas e a conscien­
tização e prevenção do diabetes", lembrou. 

(fott>.Jonas Lemi>s Campos) 

Morastoni lembrou que a Lei nO 
12.691/03 instituiu o dia 15 de maio como 
o "Dia do Leonismo Catarinense" e que 
neste ano a data foi comemorada com atra­
so por motivos involuntários. '~o data foi 
escolhida em lembrança à fundação do pri-

O governador do Distrito LD 9, Antônio 
Roberto Mateus, disse que jamais algum seg­
mento prestigiou tanto o Lions como a As­
sembléia Legislativa e agradeceu o empenho 
do presidente Morastoni em prom9ver a ho­
menagem. No total, fotanl entregues 38 meda­
lhas 'aos integrantes do Lions dosDístritos LD 
5, LD 8 e LD 9, que compreendem todas as 
regiões do Estado. (RMPP) 

Os deputodos Momstoni e Genisio recebeTtllTl home1uzgem especiDl do Lions 

Fraiburgo lança la esta Brasileira da Maçã 
O município de Fraiburgo, mai­

or"pIodutor e exportador de 
maçãs do Brasil, lançou na noi­

te da terça-feira (15), no hal da Alesc, a 
1 a Festa Brasileira da Maçã. Participa-

o ram o vice-presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Onofre Santo 
Agostini (PFL), o prefeito de Fraibur­
go, Edi Luiz de Lemos, o presidente 
da comissão organizadora da festa, Jor­
ge Luiz Moreira, a diretora de Cultura 
do município de Fraiburgo, Nádia 
Franz, e os deputados Reno Caramori 
(PP) e Francisco Küster (PSDB). 

O prefeito de ITaiburgo enalteceu 
o município, que hoje é o maior pro­
dutor de maçãs do Brasil,produzindo 
cerca de 300 toneladas da fruta. "Nos­
sa cidade está hoje entre as 20 melho-· 
res economias do Estado e temos or­
gulho de ser considerados um povo 

.; formiga, que trabalha muito, mas tam­
bém colhe bons frutos", avaliou. Ono­
fre Agostini elogiou lTaiburgo, não só 
pelo trabalho que eleva sua ecoIlomia, 

como também por ter um dos melhores 
grupos de dança de Santa Catarina, o 
Dança Alfa 1. "Fraiburgo é um municí­
pio que orgulha a todos os catarinenses 
e precisamos prestigiar cada vez mais o 
que nosso Estado proauz, tanto finan­
€eiramente quanto culturalmente afir­
mou. 

Integrantes do Grup,o de DançaAlfa 
1, do Departamento Municipal de Cul­
tura, retrataram a Guerra do Contestado 
com as danças "Contestado em Vida" e 
"O Ervateiro", emocionando a platéia. 
Durante o lançamento, também foram 
apresentadas variedades da maçã pro­
duzida na cidade, como a Fugi e a Gala. 

A Festa Brasileira da Maçã acon­
tece de 11 a 15 de agosto, no Parque da 
Maçã, em l'Iaiburgo. Além da exposi­
Ção da fruta, haverá uma exposição agro­
industrial e shows, com destaque para 
Bruno e Marrone e Felipe Dylon. A ex­
pectativa da comissão organizadora é 
de atrair um público demais de 40 mil 
pessoas. (Tl(J 

.rasillmaginári. 
C

om o apoio da Comissão de 
Educação. Cultura e Despor­
to, presidida pelo deputado 

Paulo Eccel (PT), foi realizado terça­
feira [15) o Lançamento dasérieBro il 
Imoginório. A érie, que é produto da 
TV Cullura e da Associação Brasileira 
dos Docllmentarista . eção Santa Ca· 
tariua. é o resu 1 lado do 1 () DOCTV -
Programa de Fomento à Produção e 
Teledif -o do Documentário Brasilei­
f() . que reúne 26 trabalho seleciona-

os e próduzido ao longo de um ano. 
em 20 ladbs br;;lsileiros. 

Os programas erio exibidos de 
26 de junho a 18 de dezembro, pela 
Rede Pública de Televisão (RPTVJ. 
aos ãbados. às 21 horas. A cada se­
D1aná haverá uma estréia de docu­
mentário novo que expre sa a multi­
plicidade de expressães da cultura.re­
giortal brasileir . O Estado de Santa 
Catarina serã rapre 'anlado com um 
filme que tem como nome "Mbyé Gua· 
rani: Guerreiro da Liberdade" e será 
transmitido no dia 9 de ouLubro. 

Estava m pre en te à reunião o 
deputado Paulo Eccel (PT); a pro­
fas ora e uperintendente da TV 
CulturaiS ., Sidneya Ga par de Oli­
veira~ o diretor do filme. Charles 
Ccscouelto; a presid nte da ABD 
(A oeia -o Br ileira de Documen­
tários), Ariadne Catanzaro, e o pre· 
idente execuli o da TVI Carlos 

Wagner LaueUa. 

A retulião te e in ício com a 
apre entação e ~gradeçimentos da 
profes ora Sidneya, que afinnou que 
o DOClV incentiva a parceria de pro­
dução indepenelente, riça m diver­
sidade e com grande potencial. "O 
documenlárjos são todos de cunho 
regional e estou lUUitO feliz por isso. 
Gostaria de aprov itar para pedir mais 
empenho dos empresários brasileiros 
e também dos político para que ruai . 
documentário sejam contemplados", 
disse a professora. No próximo DOC­
TV, ema apresentados 33 documen­
tários. Após ua explanação, um ví­
deo apresentou o projeto DOCTV que 
mostra a dt rsidade. (I multicultu­
rali mo e per onagens através do 
olhos dos;o ens realizadores. 

O diretor do filme catarinen e. 
Charles Cesconetto, também falouso­
breaimportância da érie. porserum 
projeto sério de importânoia nacio­
nal. "Este projeto permite que a gente 
tran cenda a realidade atual. Gostaria 
que todos os meu colegas de traba­
lho tivessem u projetos na t levi.­
são". coucluiu. Eccel finalizou osdis­
cursos agradecendo a iniciativa. 'Não 
quero para enizar esta i.niciativa. e 
im agradecer. E le tipo de trabalho 

ajuda a melhorar cul1ma dQ ovo 
brru,iJeiro. Espero que o projeto con­
tinue e tenha vida lon a". finalizou. 
A ó di 11 o. foi apresentado o 
filme' Mb.l'é GuoI'tlnt'. (G, fP) 


